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Enquadrada no campo dos Future Studies, a prospetiva é uma abordagem inter-
disciplinar que estuda as mudanças passadas e presentes e procura, através da 
análise das fontes, padrões e causas da mudança e da estabilidade, desenvolver a 
capacidade de antecipação de futuros possíveis e mobilizar os atores para a ação 
coletiva. Nesta medida, a prospetiva apresenta um enorme potencial para interven-
ções orientadas para o desenvolvimento das organizações e dos territórios, tendo 
em vista um futuro desejável por parte dos seus atores. 
Abordagem em pleno crescimento teórico e metodológico e de aplicação cres-
cente nos tempos atuais, marcados por elevada incerteza e risco e necessidade de 
políticas públicas de medidas de gestão estratégia, este livro procura constituir-se 
como um auxiliar prático para estudantes do ensino superior e profissionais (sociólo-
gos, planeadores sociais, geógrafos, gestores, entre outros) envolvidos no planeamento 
estratégico dos territórios e/ou das organizações. 
A primeira parte do livro procura apresentar as bases teóricas do pensamento 
prospetivo. 
O primeiro texto, da autoria dos coordenadores da obra, inicia a abordagem, não 
exaustiva, sobre a génese e os fundamentos, os conceitos, as vantagens e os limites 
da prospetiva, apresentando, também, contributos para uma reflexão em torno de 
fundamentos epistemológicos do uso da prospetiva pelas ciências sociais em geral, 
e pela sociologia, em particular. Esta reflexão, longe de exaustiva, é complementada 
por partes de outros textos, nomeadamente da primeira e da segunda partes do 
livro. 
Em continuação, Cristina Albuquerque aborda a associação possível entre políti-
cas públicas e prospetiva. Partindo de uma clarificação conceptual destes termos e 
(des)construindo questões pertinentes subjacentes às diversas «etapas» do processo 
de conceção e análise de políticas públicas, a autora mostra como a prospetiva pode 
ser um instrumento ao serviço da gestão política pública participativa em que a legi-
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timação e a construção de políticas públicas ocorre num quadro de participação ativa 
dos cidadãos. O texto problematiza também uma série de questões críticas, potenci-
alidades e limitações da prospetiva ao serviço da conceção, implementação e avali-
ação de políticas públicas, aspetos sem dúvida centrais para todos os que trabalham 
ou pretendem envolver-se em processos de prospetiva estratégica. 
No terceiro texto, Marcos Olímpio aborda as perspetivas para os territórios de 
baixa densidade com problemas de desenvolvimento no horizonte 2030, motivado 
que está em saber como, no horizonte 2030, provavelmente, se encontrarão os ter-
ritórios de baixa densidade com problemas de desenvolvimento e em perda demo-
gráfica dificilmente reversível, e quais poderão ser as possíveis implicações dessa 
situação. Num trabalho exploratório, catalisador da discussão e da ação públicas, o 
autor apresenta um cenário provável para esses territórios (tendo por referência o 
Alentejo) de forma a chamar a atenção para as consequências que se farão sentir, 
caso persistam ou se agravem algumas das tendências atualmente identificadas. 
A segunda parte do livro incide na metodologia prospetiva, com duplo objetivo: 
apresentar métodos e técnicas da prospetiva e operacionalizar os métodos da 
«escola francesa de prospetiva» mais comummente usados. 
No primeiro texto desta parte, Marcos Olímpio G. dos Santos contribui para o 
conhecimento dos métodos e das técnicas utilizadas na prospetiva. Para tal, apresenta 
uma revisão bibliográfica com incidência nos principais métodos e técnicas utilizados 
pelos prospetivistas, dando destaque à elaboração de cenários, uma das ferramentas 
mais utilizadas nas abordagens sobre o futuro. 
O «método dos cenários» proposto por Godet é aprofundado no capítulo 
seguinte, que constitui uma reflexão de Margarida Perestrelo acerca da relação entre 
prospetiva e mudança social. O texto começa por sintetizar aspetos de natureza teó-
rica e metodológica da prospetiva e sublinha a especificidade e a utilidade da abor-
dagem francófona, em que «os atores ocupam um papel central, sendo variáveis 
fundamentais dos cenários e não variáveis subsidiárias», para aqueles que pretendem 
ser atores da mudança. 
De seguida, dirigindo-se aos inexperientes ou pouco experimentados no uso de 
métodos prospetiva francesa, os coordenadores da obra apresentam um texto que 
procura ser um «guia de utilizador» sobre as principais aplicações informáticas da 
escola francesa de prospetiva produzidas pelo LIPSOR (Laboratoire d’Investigation 
en Prospective, Stratégie et Organisation), o conhecido laboratório que popularizou 
mundialmente as ferramentas informáticas que operacionalizam os métodos pro-
postos por Michel Godet. Assim, são apresentados, passo a passo, os procedimentos 
a realizar para usar os programas informáticos (software) de «análise estrutural» 
(MICMAC), «análise de estratégia de atores» (MACTOR), «análise probabilística por 
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peritos» (SMIC PROB-EXPERT), «análise morfológica» (MORPHOL) e «análise de 
políticas e estratégias» (MULTIPOL). 
A terceira parte da obra é dedicada à apresentação de casos reais de estudo. 
Aqui, cada investigador ou equipa de investigação fundamenta teórica e metodologi-
camente o estudo que realizou com recurso a métodos e técnicas prospetivas. São 
esclarecidos as opções tomadas e os modos de operacionalização metodológica, 
mostrando-se, assim, a versatilidade da prospetiva para produzir conhecimento e 
potenciar a ação coletiva estratégica. A abrir esta parte, António Brandão Moniz dis-
cute os diferentes tipos de cenários. São referidos potenciais objetivos para o uso 
dos cenários por parte de organizações (empresas privadas, instituições de I&D, 
redes de organizações ou mesmo instituições da administração pública) que procu-
ram antecipar processos, apoiar a formulação de políticas e compreender as com-
plexidades das relações. O foco do capítulo, que analisa também alguns problemas 
de avaliação decorrentes da aplicação específica dos métodos de construção de 
cenários, são os passos escolhidos para os cenários relacionados com o futuro do 
trabalho. 
Em seguida, Edson Filho, Manuel Antonio Molina e Margarida Perestrelo exem-
plificam a relação entre a prospetiva e as políticas públicas. No seu texto dão conta 
de uma investigação que recorreu à análise prospetiva estratégica para analisarem a 
influência da chamada «política de conteúdo local» no comportamento dos principais 
atores envolvidos no processo de desenvolvimento competitivo das empresas brasi-
leiras fornecedoras, localizadas na aglomeração produtiva de P&G da Bacia de 
Campos. O texto mostra como a investigação recorreu à prospetiva para proceder à 
delimitação do sistema e à análise estrutural para a identificação dos principais fatores 
de influência do contexto abordado e como foi útil realizar, ainda que parcialmente, a 
análise estratégica de atores. 
Exemplo de como a prospetiva pode constituir um precioso instrumento de pro-
dução de conhecimento sobre os atores de um território, a investigação levada a cabo 
por António Pedro Marques evidencia, de forma assaz operatória, por que e como é 
realizada análise estratégica de atores (no caso, do concelho de Palmela, Portugal). 
Aqui é colocada a ênfase na identificação dos atores da mudança, que devem ser 
chamados a pronunciar-se nos processos participativos conducentes às políticas de 
desenvolvimento local, e no diagnóstico e compreensão dos consensos mobilizado-
res por parte de (sub)grupos de atores. 
Finalmente, António Abrantes mostra como a prospetiva lhe possibilitou desocultar 
informação pertinente para conhecer as estratégias, os interesses, as motivações e 
as limitações dos atores, e, assim, antecipar «futuros possíveis» para a reorganiza-
ção do sistema de credenciação dos Técnicos de Radiologia. 
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Não se tratando de uma obra exaustiva (teórica, metodológica ou empiricamente 
falando), esperamos que o leitor encontre aqui razões bastantes para conhecer, 
aprofundar, questionar e aplicar teorias e métodos da prospetiva, uma abordagem 
cada vez mais procurada por aqueles que pretendem estudar o futuro para agir 
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